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El progreso en Agricultura.
I.

H a ce  tiem p o q u e  h u b ié ra m o s  c o n s a g r a ­
d o  n u es tra  a te n c ió n  á  la  im portan te Me- 
m oñ a  robre eí «atnbío y  mejoramiento del culti- 
voen la provincia de Granada, <escrita p or  el 
ilu strado In g e u ie ro  y  ca ted rá tico  de este  
In stitu to  s e ñ o r  V en tu é ; p e ro  lib ro s  de e s ­
ta ín dole  rec la m a n  esp ec ia l estu d io  sobre  

-todo b a jo  d o s  puntos de v is ta : su  im p o r ­
ta n cia  cie iitíftca  y  su  in teresa n te  ap  ica - 
c io ii. A c e r c a  del p r im e ro  n o  seríam os 
cierta m en te  n osotros  lo s  llam ad os  á h a ce r  
u n  a n á lis is  c r ít ic o  de la ob ra , s in  q u e  por 
e so  p a sem os  e n  s ile n c io  la s  m aterias  que 
co n tie n e , su  d isp o s ic ió n  y  s u  m étodo, p e ­
r o  e n  cu a n to  a l se g u n d o  ob jeto , ca e  por 
«o m p le io  den tro  d e l p ro g ra m a  de  n u estra  
p u b lica c ión , y  h a b rem os de h a ce r lo  con  
a lg ú n  deten im iento,

II.

n a r ia d e  su s  an tepasados. H e aqu í, pues, 
e sp íica d o  e l m ism o  v a lo r  de lib ro s  y  
tra b a jos  co m o  e l q u e  n os  or.upa. La 
a g ricu ltu ra  s e  d isp on e  y a  im pulsada  por 
la  n ecesid a d , a g u ijó n  ob lig a d o  con tra  las 
in tra n s ig e n c ia s  y  las in tem p era n cia s , á 
sa lir  de su  estado a n tig u o . L os im p u estos  
que p reced en  con  e x c e s o  á la sa tis fa cción  
d é la s  n eces id a d es  d é la  v id a  m odern a , 
pesan  d e  tal su erte  sob re  la  a g r icu ltu ra , 
q u e  p rec isa  de  m odo u rgen te  ob ten er m ás 
ven ta josos  resu lta d os  e a  los p roced im ien ­
tos  de e sp io ta e ion . L as co m u n ica c io n e s  
m ás ráp id as, a ce rca n  lo s  p rod u ctos  de 
o tros  p a íses  y  la  com p eten cia  es  o tro  p o ­
d e ro so  e stím u lo ; y  p or  ú ltim o, en tre  o tros  
m a ch o s  m otivos , la a g r icu ltu ra  no puede 
s e g u ir  s ien d o  la ca rn e  m uerta so b re  que 
se  ceban  lo s  bu itres  da la u su ra , m ieotra s  
e l co m e rc io , la  fa b r ica c ió n  y  dem ás fo r ­
m a s del traba jo  g o z a n  de  las v en ta ja s  del 
c ré d ito .

V .
N o  h a y  m á s q u e  a n a liza r  la  m an era  de 

s e r  d e l a g r icu lto r  p ara  co n v e n ce rs e , 
de q u e  ha de en tra r  en la s  corrien tes

S e ‘ta ch a ría  de h ip érb o le  s i  d ijé ra m o s  ¿ i "
q u e e l l i b r o d e l  S r . i f o n t u é e s  una p ied ra  ! * . ,  Xi| -5 “
llev a d a  a l ed ific io  d e  n u es tra  r e c o n s t it u - i“ ®' labradoi es  e l  m as restr in g id o

cam bio  de cu lt iv o  de las t ie r ra s  o b je to  d e  v ijilia s  al es tu d io  de e se  a su n to ; árido , po- 
esos  m eca n ism os . A  e s te  f i a s e  d ir ije  e l r o  trasced en ta l para  e ld e s e n v o iv im ie o -  
{M'olijo tra b a jo  del S r, V en tu é ; p ara  e v i -  lo  de la  riqu eza  pú b lica , c u y o  tra b a jo  á  s i-  
u en c ia r  su  co n v e n ie n c ia  y  su  p o s it iv o  v a -  d o  p re m ia d o o o n  ju s ta  oportu n idad  p or  la 
lo r , h em os h e ch o  esa  e s cu rs io n  so b re  R e a l S ociedad  d e  a m ig o s  ciel jia is. 
m ateria  a g r íc o la  y  la s  ten d en cias del la- [ N o co n c lu ire m o s  estos  d esa liñ a d os  
brador; es  p re c is o  q u e  e s te  se  com b en za  apuntes s in  e n v ia r  nuestros  p lá ce m e s  a l 
que debí! sa ir  de la  ru tin a , d e se ch a r  la s  S r . V en tu é , p o r  que so lo  a s i con  e s fu e rz o s  
I escon fia n za s  3’  p reten der c o a  la  p rop ia  de esta  ín dole  es  co m o  se  v e n ce n  los o b s -  
e x p e r ie n c ia  ante e se  e jem p lo  q u e  le  o ír e -  tá ca los  que em b a ra za n  e l raov in iien to  
ce  la m ism a v e g a  de G ranada co n  e l  c a l -  ¡ ew ón óm icod e  lo s  p u eb lo» , pues ú n ica m e n - 

1 u . i te  cu a n d o  v e a m o s  q u e  la  a g r icu ltu ra , p á -
h i  labrad or, que n o  es  h o y  y a  el *gn o- tría  a lca n za  e l g ra d o  de d e sa rro llo  que 

rante p a lu rd o  que ap e laba  a l cu ra  p ara  e x ig e n  lo s  adelan tos d e l s ig lo , en ton ces  
q u e  le d e sc ifra ra  su  c o r re s p o n d e n c ia , y  E spaña p od rá  osten ta r  cou  ju s t ic ia  e l t í- 
q u e  sabe  lo su ficien te  para  m a n e ja rse  tulo de r ica  é  in depeu dien fe . 
p o r  s í  m ism o , r o n  u a  c r it e r io  c la r o  y  s e ­
g u ro , a l que só lo  estorb a n  la s  d escon ­
fianzas y  la s  p reocu p a cion es  sob re  la c ie n ­
c ia s , debe co n v e n ce rs e  q u e  n o  puede p e r -

U n L a b r a d o r .

Ferro-Carriles.

c io n  s o c ia l ; p e ro  n o  lo  es , y  c r e e m o s  c o n ­
s e g u ir  dem ostrarlo .

N adie pod rá  n e g a r  q u e  todo es fu erzo  
q u e  im p u lse  á lo s  fn n d a m en tosd e  n uestra  
r iqu eza  p or  ia v ia  d e i p r o g r e s o  y  de  la 
p rop ied ad  e fe ct iv a , h a  de in flu ir e n  el 
m e jora m ien to  d e  la  S ociedad ; a rra n ca r  
del q u ie tism o  y  de las p reocu p a cion es

q u e  puede im a g in a rse , su  po lítica  ésta 
ce rca d a  p or  los ba ilad os  d e  su s  fin cas; 
la  ú n ica  idea  del la b ra d or  e s  la  e c o ­
n om ía , su  verd a d era  la b ra n za , la  m is­
m a  e co n o m ía ; llevad a  h asta  e l m ás p e ­
q u eñ o  deta lle , d e  tal m od o  que a l s e n ­
tarse a l fu e g o  de leñ os y  p a los  v ie jo s , tie ­
n e  e sp e c ia l cu idado en  s a ca r  lo s  torcid os

m au ecer  iu a etivo , s in ó  que tien e  qu e. e n ­
sa y a r , s a lir  de lo s  a n tig u os  proceaim ien -|  
to s ; y  a s í  com o  sob re  su  tra b a jo  pesan  l i s  j 
im p u estos  de uua socied a d  n u e v a , d eb e ; 
ob ten er de e sa  soc ied a d  su s  ¡a u x il io s , s u s " B uena o ca s io u  se  le  p resen ta  a l n u evo  
m ed ios  p ara  h a ce r  m ás rep rod u ctiv os  lo s  m in is tro  d e  F om en to  de h a ce r  a lg o  de 
e s fu erzos  de su  a ctiv U a d . El a g r icu lto r  p ro v e ch o ;
m od ern o  debe  s e r  un h om bre  q^ue sep a  A ctiv a n d o  lo s  a su n tos  re feren tes  á  la  
tanto de lib ro s  com o  de  s e re s  y  d e  la b o - c o n s tru cc ió n  d e  lo s  fe r r o - c a r r i le s  d e  L i ­
nes, y  lo  m ism o  hab le  d e  c ie n c ia s  a ñ e ja s  n a re s  á A lm e r ía  y  d e  L in ares á  P u en te  
á su  p ro fe s ió n  co m o d e  rebañ os y  cu ltiv os ; G e n il, s e  c o n s e g u irá  a l p a r  de d a r t r a b a -  
utt h om b re  p ron to  á d e scu b r ir  las v e n ta -  j o  á  co n s id e ra b le  n ú m e ro  de o b r e r o s  de 
ja s  p os ib le s ; a n s io so  de a p od era rse  de esta  zon a  tan ca s tig a d a  d u ra n te  e l  ú ltim o  
e lla s  y  q u e  q u ie ra  em p lea r  sa  d m e - a ñ o  p or  tantas ca la m id a d es , a b r ir  n u e v o s

traba.io m ás p ro v e ch o so  y  d ig n o  de e n c o - ’ t e ñ ir  oue

n r in e ip io í f r a p o í ía n á ^  ?  q u e  com e  e s  dei tr ig o
K T m ¿ " Ü t f s ú ^ ^ ^  d it o  q u e  e l  ? a ' c o s - T l a

d e s u n í de  qu eso , y  e l v in o  se  re se rv a  a lg u n o  de 
la  p rop ia  co se ch a  para  los d ía s  so lem n es , 
ó  s e  ob tien e  á cam bio  de o tro  fru to  con

ro  m e jo r  q u e  a te so ra r lo , sa cr if ica r  la  ca m in o s  p a ra  la  e x p o r ta c ió n  de lo s  p r o -  
tra d ic ioa  á la  u tilidad ; u n  esp ír itu  n u e v o  d u elos  q u e  co m o  co n s e cu e n c ia  d a r ía n  e l  
que n o  e s té  lim ita d o  p or  e l a is la m ie n - 'a cre ce n ta m ie n to  de la riqu eza  p ú b lica , y  
•to e sp erá n d o lo  tocio de una m an iá tica  e co -]  et b ie n e s ta rd e ío s  p u e b lo s q u e c o n v a lio s o s  
o ó m ia , s in o  q u e  a s im ile  su s in tereses  e le m e n to s  de  p rosp erid a d , se  v e n  c o n s -  
á  la s  n eces id a d es  é in te r e s e s  de lo s  d e m á s ' treñ id os  á v iv ir  eu el a is la m ien to  m as 
su fr ie n d o  ia in e x cu sa b le  tra s form a cion  com p leto , s in  pod er c o o p e ra r  á  ia  c i r c u -  
d e  un  m ed io  razon ab le  y  ven ta joso . | la c io n  de la r iqu eza  p o r  fa lta  de v ia s  de

V IL c o m u n ica c ió n .

c o n s ig n a  
uo ou vu.i*. que ia s  do.^ .0 . 00 . » .  
lo s  esp a ñ o les  son  a g r icu lto re s .

III.
La a g fic u jtu r a  h a  m erecid o  un  estu d io  

a is la d o  y  p re feren te  p or  todos lo s  e c o n o ­
m ista s . N o p a rece  s in o  q u e  u n  v o to  m is­
te r io so  le s  in sp ira b a  a p a rta r  de -las  le y e s  
g e n e ra le s  d é la  c ie n c ia  ó  a rte  e co n ó m ico  
esta  m a n ifesta ción  d e  la  a H iv id a d  h um a­
na. Sin  duda su  re la c ió n  in tim a  co n  la 
t ie rra , ó  los d eb eres  de filia l resp eto  ha 
con stitu ido  u n a  e sp e c ia l e x ce p c ió n ; p ero  
á n u estro  h u m ilde  en ten der, la e x p e ­
r ie n c ia  y  la p rá ctica  a p lica c ió n  de las 
id eas e co n ó m ica s  b o rra n  y a  e se  p r iv ile g io  
y  ta a g r icu ltu ra  p a ra  m u ch os  e s  sim ple­
m en te  una in d u str ia  qu izá  m á s p r im itiva , 
pero  in d u str ia  a l fin. A lgu n os  e con om ista s  
adm iten  ta tnifustrta agrícola, lo  q u e  e s  
s im p lem en te  un ju e g o  d e  p a la b ra s  p or  no 
q u e re r  ca lifica r  de ta l la  a g r ic u lt u r a :y  
con firm a  n u estro  a se rto  u n á n im e  d e fin i­
c ió n  d e  la iiiáustria. ¿L a  tie rra  y  la  sem illa  
n o  pueden  s e r  m u y  Bien la m ateria  p rim a  
la la b ra n za , e l a ra d o , la  m á q u in a  a g r íc o ­
la , e l  tra b a jo  y  la  c o s e ch a , e l  p rod u cto  
e laborado?

IV,
S e n os  p reg u n ta rá  q u é  co n e x ió n  tienen 

esta s  a flrra a cion escoQ  la  o b ra  d e lS r . V en ­
tué. P a ra  n o so tro s , m u y  trascen den ta l,
fior co n s id e ra rse  s ie m p re  q u e  la a g r ic u l -  
u ra , de o tra  su erte  s ig u e  ap artada  p or  

tra d ic ió n  d e  todos lo s  m ed ios  d e  fom ento  
y  d esa rro llo , qne a u x ilia n  las. dem ás in ­
d u str ia s : v iv e  a le ja d a 'd e l estu d io  y  d é lo s  
e x p e r im e n to s , sostien e  co n  e m p eñ o  la 
h ered a d a  descon fian za  á todo ad e lan to  ó 
toda in n ov a c ión . P a ra  e l a g r ic u lt o r  no 
liay  in cu r ia  su p e r io r  á  la  en señ a n za  r u t i -

j  fcjiA « p. «111 a V C?A.LICaIíh. ¡3ÜULO 1 * O» ía „ n *  1  « 1  «
t o d o ,s m  tener que g a s ta r  un o ch a v o  en  ' El libro  del Sr. V e n tu é  a b re  con  ven ta ia  f  J
e fe c t iv o . El nan a u e  com e  e s  riel iricrri la s  nuertas d e  e s a  tra s fo rm a c io n  nara lo s  .^ a s  tra scen d en cia  tiene

a m a d o re s  d i  t f v e - a  que a l adelan tam ien to  d e  la  n a c ió nla u r a a o r e s u e  la v e , a  a e  G ran ada  y  s u  m i n  y a  sea  ba jo  e  uunto de v is ta  d e l 
p ro v in c ia . N o hay  asnnco in teresa n te  q u e  oroí^reso m aterael v a  .>« el miramí^nta 
•con e i cam bio  y  m e jora m ien to  d e l cu lt iv o  a í f i c S  n o  d é?e  p L d e r  de vLsta 
s e  re la c io n e .q u e  no sea tratado de m odo i H u e n a  g e s tío n  ? e  e s e  d S r t a í í e n t o

S S ? i e a t í ñ r o ¥ S S b e * ^ e s p h t í Í T ? r  S® p o litiq u illos  a l u so ,
depende en  p r im er  terra iao  la  v ida  de lae l  la b ra d or  v e c in o , y  e l g a sto  m ás in s ig ­

n ifican te  e s  e l q u e  a p lica  á los ob jetos de 
v estir . F u era  d é l a  a ldea , m ás a llá  del 
h o g a r , e l m ism o  p en sam ien to . El g a n a ­
d o  n e ce sa r io  se  a lim en ta  é n  e l  m ism o  si­
tio , se  s iem b ra  la -se m illa  co n se rv a d a  cíe 
la  ú ltim a  cosech a , y  la  teoría  da labran za  
e s  ijue todo cu a n to  sa tom a d e l su e lo  era  
m en este r  v o lv e r lo  a l 's u e lo  otra  v ez . L os 
la b ra d ores  de tie rra s  de pan lle v a r  están 
c a s i  o b lig a d o s  á  un tu rn o  especificacto 
de co se ch a s , em peñ ados ob stiiia m en teen  
h a ce r  q u e  labran za  lo  sea  toda por s í  
m ism a . ¡

V I. I
E l im p u lso  en tero  de las c ircu n sta n cia s  

m od ern a s , la p re s ió n  de lo s  a con tecí m íen - 
tos  del p a ís  y  d e l e x tra n je ro , co n c ln irá u  
c o n  su  v erd a d era  a n títesis . En lu g a r  de 
b a sta rse  á  s í  p rop ia , la labran za  es  qu izá  
a h o ra  e l n e g o c io  q u e  m ás depende de la 
a y u d a  e x te rn a  y  d e  a u x ilia re s . N o hay  
m ás que fija rse  en  la in m en sa  y  v a n a d a  
co le cc ió n  de  m áqu inas a g r íc o la s  e x h ib i-  
a a s  d ia ria m en te  p o r  co b re s  á las f a b r i c a - , 
c io n e s . A p en a s queda  una so la  op e ra c ió n  
de a g r icu ltu ra  que n o  s e  v e r ifiq u e  p o r , 
m ed io  del a c e r o  y  d e l v a p o r . Este a ra  los 
b a rb e ch o s , la  sem illa  es  sem brada  por 
e l ara(ior-«en»ftrad«rít, la s  ra íces  a rra n ca ­
d as á m áqu in a , la paja  su bida  á lo  m ás a l­
to  por e l e'ecador, la h ierb a  seg a d a  y  e l 
d ora d o  g ra n o  reco lecta d o  co a  e la u x il io d e  
rech in a n tes  ru edas dentadas.

Y  si esto  d ec im os  de la la b ra n za , cu án  
g ra n d e  im p orta n cia  n o  e n c ie r ra  el estíl­
a lo  p r é v io  sob re  el rae joram iea to  ó  el

zon a  de m odo raen y  com pren siD ie , y  si 
a lg u n a  g a ra n tía  fa ltara  á  la  o b ra  del 
Sr. V en tu é , p or  a p e la rse  al e tern o  p re te x ­
to de n u estros  la b ra d o re s , q u e  ca lifica n  
de leurias ina;jíwu6íes los estu d ios  de este

n a c ió n ; toda v ez  que de  a ll i  es  d on d e  sa le  
la  in s tru cc ió n , la s  o b ra s  p ú b lica s  y  la 
p ro te cc ió n  á la  a g r icu ltu ra , in d u str ia  y  
co m e rc io . P o r  lo  tanto s i  n o  q u ie re  s a lir  
o s cu re c id o  y  d esp restig ia d o  d e l pu esto

lué e s  tam bién  la b ra d or  y  que á su ca rá c ­
ter de  In g e n ie ro  a g ró n o m o  y  de C ated rá ­
tico de A g r icu ltu ra  añade los fru tos  in te­
resan tes de  la p rop ia  e x p e r ie n c ia .

La ob ra  abraza  tres partes . Eu la  p r i-

de jnom ento_einbest4r ru dam en te , l ib r a n ­
d o  á la  e n s e u a o za  de la s  trabas fca u liu a »  
im p u esta s  p or  e l  je s u ít ic o  P id a l y  p r o ­
m o v ie n d o  la co n stru cc ió n  d e  o b ra s  do tan 
re con oc id a  utilidad pú blica  y  p a r ticu la r ,
c o m o  las liu eas fé rre a s  á q u e  a lu d im o s !

RQC6C6U6Qt6S U6SCí lOtlVOS V /\1 Ct> r>;^^
m era , adem ás

^ o S S ^ , S í S S S í  d̂
la v e g a , lo s  se ca n os  y  lo s  m on tes , las d i -  ?u i7 a  á L S í S l o  i f e s t i^ a r í o n  v  r p f  
feren tes  la b ores  y  p rod u ctos  n o  so lo  de  peto de a S i g o 7 v  a d v e iía  
este  e x tr e m o d e  la p ro v in c ia  s in o  d e  M o - ía n cloT b ea ire l^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  
tril, L o ja .G u a d ix , e tc . En la  segu n d a  p a r- P ero  si insn iraufinsa an (nínaR .-ninoc 
te h a ce  e r e s t u d io  te ó r ico -p rá c tie o  de  lo s  ¿ in f lu id o  r o r  com orom ia os  nsrson a lpq

sá m e n le  de lo s  s is tem as y  a 'coidentes í e S a r s e  e S n d e  l .o “ lT e g ™
d el cu lt iv o .

V III. la  iu d ife re u c ia  p ú b lica , q u e  a r ro jó  su  
n om b re  a l ca jó n  de la s  in u o ior ied a d a s .

(£ í Clarín.)
N o h a  s id o  n u estro  p ro p ó s ito  h a ce r  un 

e lo g io  en com iá stico  do  la ob ra  ciel rep u ta ­
do in g e n ie ro  Sr. V en tu é : su  m odestia  y  
r e con oc id o  sa b or , resu lta ría n  m ortifica ­
d o s  segu ra m en te . H em os p erseg u id o , y  
sen tirem os  no h a b erlo  lo g ra d o , d esp erta r
e l v e rd a d e ro  in terés  que su  lib ro  e n c i e - ! _____
rra , su  e x tra ord in a r ia  co n v e n ie n c ia  á
n u estros  la b ra d ores  y  llam ar ia  a te n c ió n ' V a r ia s  v e c e s  n os  h em os  o cu p a d o  d «  las 
h a c ia  los h om b res  de v a le r , en  corto  n ú -  ju n ta s  de s o c o r r o , q u e  p o r  ia ic ia t iv a  de la 
m e ro  por ciesgracia , que co n sa g ra n  su s  p ren sa  lo ca l, se  Ibrm arou  p a ra  e l a u x ilio

MAS SO B R E  L A S  JU N TAS DE SO C O R RO

Ayuntamiento de Madrid
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y

de lo s  en fe rm os  ó  a tacad os d e l có le ra y p a - 
ra lo s  h u érfa n os  q u e  qu edaran  á co n se ­
cu e n c ia  de la ep idem ia .

L a s ju n ta s  q u e  en  n ú m ero  de diez se  fo r ­
m a ro n , m an d aron  cada  una un  rep resen ­
tante para  la  con stitu c ión  d e l com ité  cen ­
tra l, que e ra  e l q u e  d eb ía  llev a r  la s  c u e n ­
tas, cob ra n d o  de lo s  d on antes la s  can tida ­
des q u e  d iera n , anotando la s  q n e  ofreciei- 
ron  y  dando cu a n tos  s o c o r r o s  fu era n  n e ­
ce sa r io s  ú lo s  n ecesita d os ; form ada  esta  
ju n ta  ó com ité  ce n tra l, d eb ió  p r in c ip ia rse  
p o r  e í in g re so  de la  reca u d a ción  h e ch a  
en  e l pu eb lo , an otando c c n  toda p rec is ión  
lo s  n om b res  de aqu ellas  p e rso n a s  q u e  
co iitr ibu iau  co n  a lg o ; pues co m o  s e  le s  
d ijo , « la s  can tidades q u e  p resten  ustedes 
será n  d evu elta s  despu és q u e  h a y a  d e sa ­
p a rec id o  la  ep idem ia , d escon ta n d o  el 
tanto p or  cien to  q u e  co rre sp o n d a , seg iin  
lo  que h a lla  g a sta d o :»  d esa p a rec ió  la  epi­
dem ia . la s ju n ta s  de d istrito , re ca u d a ron  
can tidades, q u e  e lla s  sa b ra n  á io que a s ­
c ien d en , y  51 le s  h a  sob ra d o  a lg o  se  lo 
han g u a rd a d o  p ara  cu a n d o  se  lo  pidan.

¿Que d irán  m añ an a  la s  p erson a s  q u e  sa ­
ben esto  s i s e  Ies p ide para un ca so  an á lo ­
go?  De s e g u ro  q u e  d irán  lo que d ije ron  
los que d ieron  para  los in u n dad os de Se­
v illa ; á m i  u o s e m e  en g a ñ a  d os v eces .

Y  señ ores de  la s  ju n ta s  de so co r ro s , 
¿uo es  una m ala  v e rg ü e n z a  que se  d iga  
de ustedes a lg o  que pueda o fen d erlo»?  
form u len  ustedes su s cu en tas, p resén ten ­
la s  con  la m a y or  esaotitiid  p os ib le , con  
su s  coiTosponclientes ju stifica n tes  y  m e­
re ce rá n  un v o to  de g r a c ia s ; de lo  c o n tra ­
r io , estarán  ustedés s iem p re  en e l r id ícu ­
lo  que es  cou s ig ien te , an te la op in iou  p ú ­
b lica .

H ay  tienen  ustedes á la C a ro lin a , qne 
h a  ten ido la fortuna  de lib ra rse  d e l cru e l 
azote ; y  iq u e  han  h ech o  lo s  in d iv id u os  de 
la  ju n ta? a l d e sa p a rerer  ¡el có le ra  d e v o l­
v e r  in te g ra s  y  s in  d escu ento  la s 'ca u tid a - 
d e s  q u e  re co jie ron .

Este d ig n ís im o  p roced er  lo s á c o lo c a d o á  
una a ltu ra  in m en sa  y  tienen  p re s t ig io  y  
créd ito  p a ra , s i  d esg ra cia d a m en te  v o lv ie -  
re uua in v a s ió n  sem ejante , p od er a ten der 
á com b a tir la .

Im itadá  lo s  de  laC aroIin a , y  sa ld ré is  de 
la  ce n su ra  donde o s  ha co lo ca d o  v u e s tra  
con d u cta .

s in e m b a r g o  e l a ce ite  s ig u e  á seten ta  y 
I o ch o  cén tim os ¡el litro , e s  d e c ir  á 40 r e a -  
' les a rrob a .

A p esa r  de la ord en  dada para  qne so lo  
se  v en d a n  lo s  g é n e ro s  p or  k iló g ra m o s  y  
p or  cén tim os, los v e n d e d o re s  n o  de jan  de 
p re g o n a r  « á  tantos cu a rtos  la lib ra »  com o  
ui h a y  lib ra s  ni cu a rtos , sa le  s iem p re  el 
com p ra d or robad o . ¿Se pu ede e v ita r e s te  
abuso?

U na v ez  m as he-mos de lla m a r  la  a te n ­
ción  de la s  au torid ad es a c e r c a  de e s o s  in ­
n u m era b les  c o r r il lo s  d e  d esocu p a d os  que 
s e  ju e g a n  lo s  cu a rto s  e n  la s  a fu e ra s  de la 
loblaeiOQ y  e n  lo s  s o la re s  d e  M u rga , á los 
lo los ó  á las ch a p a s .

Lo q u e  m as nos e s tra ñ a  es , q u e  estos  
ju e g o s  ten ga n  lu g a r  d ia r ia m eu te  y  ea  
p re se n c ia  de lo s  a g en tes  d e l m u n ic ip io  y  
p a ra  q u e  n o  s e  crea  q u e  h ablam os s ia  d e ­
c ir  v erd a d  d e se a  un  paseito  p or  e l  lu g a r  
in d ica d o  las p erson a s  q u e  qn iern n  .c o n ­
v e n ce rs e .

¿A  q u e  n o  se  ev ita n  estos  e o tr e te n i-  
in ien tos, en  lo s  p ró x im o s  d ia s  de P a s ­
cua?

F alta  h ace— H em os o id o  d e c ir  que se  
ha  resc in d id o  e l co n tra to d e  la ca rre te ra a e  
B ailen  á B aeza en  e i trozo de  esta  ci ndad 
á  B a ilen  p or  fa lta  del con tra tista , y  que 
s e  v a  á p ro ce d e r  á n u e v a  subasta .

.-C-.

T en em os en tend ido, q u e ¡e u  la  sem an a  
p ró x im a  s e ,d a r á  p r in c ip io  á la  rectifica ­
c ió n  del a m ira lla m ieu to .

P a re ce  se r , q u e  el d ep ós ito  d e  co m e s ­
tib les  y  b eb id a s  esta b lec id o  e n  e l  ca m in o  
de la  m ina  S . J osé , h a  sido  c e r r a d o  seg ú n  
se  n o s  a s e g u ra .

S r . A lca ld e , m ire  V . S . que h a ce  m u ch o  
tiem po q u e  o o  se  dá  u n a  v u e ltec ita  de e m ­
p ied ro  p o r  e sa s  ca lle s  de D ios , que form an  
esta  c iu d a d . A u n qu e  sa b em os q u e  hay 
locos  fon dos, (por la  d e s g ra c ia  p ica ra  de 
os  con su m os) h a y  co sa s  q a e jso a  p r e c is a s  

¡án im o pues¡

L a  sem en tera  se  h a  co n c lu id o  y  s e  lia  
'lado p r in c ip io  á la  r e c o le c c ió n  d e  ta a c e i ­
tuna, q u e  p a rece  que este  a ñ o  es  r e g a la r ;

L as ca r re ra s  de  ca b a llos  y  c a r ru a ­
je s  d en tro  de la s  ca lle s  da la ciu dad , 
va n  á p ro p o rc io n a r  a lg u n a  d e s g ra c ia ; 
a y e r  iba un ca r re te ro  m on tado en u o  
bolquete y  la m uía  sa lió  c o rr ie n d o  y  a tro ­
p e lló  á un h om bre_qu e  p or  fortu n a  sa lió  
i le s o .

E l ju e v e s  in g re sa ro n  eu el h osp ita l, dos 
h om b res  h er id os  de  a rm a  d e  fu e g o , á' con - 
se ce cu e n c ia  d e  una r iñ a ; eí ju z g a d o  e n ­
tiende en  e l asunto.

A un  no sabem os q u e  h a y a  tom ado p ose ­
s ión  de sn  c a r g o  e l n u e v o  D elega d o  del 
G ob iern o , en esta  C iudad señ or  L eal.

M iiolio bueno e s  de p rom eter  á ju z g a r  
g)ot' su  apellido  esta  autoridad .

El C entro .A rtistico d e jL in a res , p rep a ra  
g ra n d e s  d iv e rs io n e s  á su s s o c io s  p a ra  
estas P a scu a s : habrá un  m a g n ifico  ba ile  
lie m á sca ra s ; una fu n c ión  d ra m á tica  en 
e l teatro del loca l y  nn g ra n  co n c ie r to .

Las d om as soc ied a d es  d e ,r e c r e o , d isp o ­
nen a s im ism o  su s sa lon es  para  fiestas 
a n a lo g a s . '

¡\  d iv e r t ir se  pues!

L a  com p a ñ ía  d ra m á tica  que actúa  en  el 
teatro S. I lde fon so , e n sa y a  p a ra  p on er  
en  e scen a  e a  lo s  d ia s  24 y  la  o b ra  de 
g ra n  aparato titulada «L o s  pastores de 
B e t le h e n ó o l u acim ien to  del M esías»

d  i y Justicio, y en su coso e í de Guerra, 
resolver j í  sin iilteriiu’ recurro las dudas y 
reclam aciones á qiie pueda dar lugar su 
cumplimiento.-

Dado en Pulacio.á 9  deD iciem bre. etc.»;
Por este indulto cesan las causas que se 

seguian á los periód icos, y, pueden vo l­
ver á su patria los em igrados paisanos y  aun 
los militares á quienes no comprendan los 
casos y  limitaciones que se citan, que son 
los de rebelión armada, aludiendo, sin duda, 
á los jefes y ufíeioaies que se alzaron en 
Badajoz y en la Seo.

Esta excepción, que ahora censuran bas­
tante. los periódicos republicanos, sin duda 
se ha creído necesaria en estas circustencias 
por razones de gobierno.

La merecida fama de ótíl é indispensable 
que goza entre las personas industriosás 
«La Revista Popular de-Conocim ientos Uti­
les;» coda did esta má.s justificada, pus- 
que recopila en sus paginas todas las nove­
dades cientificas y curiosidades dom ésticas 
que salen á la publicidad.

El niímero 272  de la «R evista» que aca- 
bnmos de recidir, es una palmaria clemos- 
ti'itcion de lo  que decim os,

En el n ú m ero  p ró x im o , e m p eza rem os  
á p u b lica r  una bonita n ov o la , e s c r ita  e s -  
p resam en te  p araü L  E co  M in e ro  p or  n u e s ­
tro q u erid o  a m ig o  y  co la b ora d or  de Ma­
d rid , Don E nrique G on treras y  C a m a rgo , 
c u y o  titu lo e s , «L a  ca m p a n illa  det V ia t i­
co .»

DECRETO DE INDULTO

La Gacela ha publicado un decreto cu y o  
artícuisdo d ice  nsi:

«A rticu lo I .“ Se concede indulto total de 
las piM 'iisJm pueslasen sentencia firme por 
los delitos com etidos por m edio de la im­
prenta hasta el fallecim iento del R ey Don 
Alfonso XII, Se concede igual grada— cual­
quiera que haya sido el tribunal sentencia­
d o r — por los demas delitos politico , com ­
prendidos en el cap f d e  las secciones 1 ,* 
y 3 .‘  del capilulo 2 .° — salvo los artículos 
198 y 2 0 2 — en loá capítulos 1 .” y 3 ° del 
art, 3.* y en el art, 273  dei libro 2 .° del 
C odigo penal.

Art. '2.° El ministerio fiscal desistirá 
inmediatamente de las acciones penales eu 
los procesos incoados por los delitos expre­
sados en el articulo anierior, cualquiera que 
sea el tribunal que conozca  de ellos.

Art. 3.* Se exceptúan de lo dispue.sto en 
los arliculfjs anteriores, los delitos de in ju ­
ria y  calumnia contra particulares- y  los c o ­
metidos contra soberanos, principes, a gen ­
tes diplom áticos de naciones amigas ó ex­
tranjeras con  carácter público , que disfruten 
de analóga consideración ,

A lt. 4 .°  No serán aplicables las d ispo­
siciones de este decreto á los que, hallan- 
ilose som etidos á ias ordenanzas militares, 
hubiesen quebrantado la diciplina, com e­
tiendo cualquiera de los delitos definidos 
en los artículos 106, 108 y 112 Jel C odigo 

; penal del ejercito.
Art. o . Los tribunales y ju eces encarga­

dos de la ejecución  do las scnlenuias respec­
tivas iiplicarin sin düacm n la.s d isposicio­
nes de este decreto, y cl uiini-teriu do G ra-

La Crónica de Cataluña refiere en los si­
guientes térm inos un suceso m isterioso o cu ­
rrido en Barcelona,

«Un sujeto, habitante en el piso cuar.o de 
una casa de la calle  de Argenters, dio a v i­
so á la autoridad de que su esposa y dos 
cuñadas, qué con el vivían, habían perdido 
la razón.

Acudieron inm odialam enle los munipaics 
á la habitación indicada, que ofrecía un la 
mentable cuadro.

■Lo esposa del dueño del piso se hallaba 
acostada, y aunque pronunciaba frases in ­
coherentes y manoteaba sin ton ni son , es» 
taba en actitud pacifica; pero sus dos her­
manas. estaban com o  furiosas. Gritaban y 
chillciban continuam ente y fue preciso suge- 

• larlas, pues rom pjan cnanto le í venia á las 
manos, j  una de shas trataba de arrojarse 
por el. balcón.

Fueron echadas, en vista de e ’ lo al suelo, 
y las sujetaron cuatro hom bres á cada una. 
Cuando no podían dar golpes con los piés 
ó con ¡as manos, escupifln á los que las t e ­
nían sugelas.

Se dió aviso al ju zgado, que se constituyó 
en ta mencionada habitación, y  dispuso la 
traslación de aquellas tres infelices ai hos­
pital de Santa Cruz, lo cual se efectuó in ­
mediatamente.

Parece que ia primera estaba indispuesta 
desde el Sábado, y al dia siguiente dem os­
tró los prim eros síntomas de enegación m en­
tal. Las otras dos ¡sufrieron el Dom ingo por 
ta mañana el ataque que en tal estado las 
puso.

El juzgado em pezó á instruir las debidas 
diligencias para averiguar las causas que 
hayan podido originar este,extraño ca so .»

El núm ero 102 de Industria é Invenciones 
interesante revi.sta semanal ilustrada que ve 
la luz en Barcelona, continua publicando 
los notables artículos; Revista quím ica, por 
D . Salvador Draper, ingeniero industria!, 
Fricción de las correas de cuero sobre las 
poleas de hierro, por Silas W , Ilolman y 
D esarrojo de los ferro -carrilesde poco coste 
en España, por D. Antonio Saris Garcia, in ­
geniero industrial, ilustrado con grabados; 
contiene adema.9 los interesantes artículos; 
derechos ‘ del inventor, por ü. Gerónim o 
Bolibar y Nuevo procedim iento para fijar los 
colores en las fibras textiles, y num erosos ó 
importantes datos sobre ias patentes de in ­
vención y j marcas de fábrica concedidas en 
España y en el exirangeru.
Q Esta revista, cuya suscricion solo cuesta 
18 pesetas al año en España y 25 en el e x -  
trangero y Ultramar, os ¡ndi.spensable para 
todos li's industriales y  para los que tengan 
patentes de invención ó  desean solicitaría .

Hace poco se ha matado en el bosque da 
Q ueenoy, en B envry, unaagnila que media

dos-niclrq^s j ^ 3  centím etros én el espacio 
c oDprendklo onire el cabo d e s ú s  álas, y 
qutí pesaba 20 kilogram os.

La presencia da este pájaro colosal, habia 
S id o jio ta ^ í| ^ r  algunos de los ca s id ores  de 

- ffiiienes se osforzaiian m u - 
tilmeuie en tenerle á tiro de fusil, pues la 

■inrriida perspicaz del ave de rapiña; burlaba 
sus tentativas y  los divisaba á más de 400 
metros ile distancia, alejándose con una ra­
pidez qne sobrepuja á la de lodos los 
pujaros de nuestra rejion.

Par fin un jo v en , al saber qué el á gu i­
la habia sido vista en un lugar conocido del 
bosque, R'.gió un fusil y se fue alli con va­
rios com pañeros. Divisaron á lo alto de un 
árbol muy elevado la masa enorm e del 
a g u ila .cu y a  silueRa se destacaba en ei 
cielo, grácias á ia magnifica claridad de 
la luna. El aguila dormia , profundamente, 
De pronto resono sobro ol árbol una detona­
c ión , Ei ave íigilaba furiosamente sus «las 
gigantescas, El animal habia sido herido en 
el pecho. El aguda pugnaba por sostenerse; 
á pesar de su horrible herida, con  un ardor 
extraoi'diiiar.o. Se h oyó un segundo tiro de 
fusil

El desfallecim iiuito del águila duro m uy 
poco: se' levanto ilena de coráge y  de vida 
r se puso .i com er trigo; el ruido que p r o ­
ducía causaba lerror seguo cuentan; sus 
iijo.s vivos parecía quo arrojaban centellas; 
las plumas del cuello se crisparon y forma­
ron un collar alrededor de la cabeza.

Agitaba sus largas alas, de  mas de un 
m eiio , y escarbaba la tierra con las terri­
bles garras que armaba las extrem idades de 
sus y nervudas pstas. Estaba horrible y her­
mosa. L'l prescntáron uu.) rama de 15 m ili- 
metros próxim am ente de grueso; el Janimal 
le atravesó do parte á parte de un so lo  'p i ­
cotazo, haciendo un agujero tan lim pio, c o ­
mo hubiera pod ido resultar cou un instru­
mento.

El aginia sobrev iv ió  aún unas doce  horas

Lafortuoacxnctade,Vanderfaites200 m illo- 
nesde <luros. La renta anual es  d e5 0  m illo- 
ne d'i pesetas.

Su palacio de N u eva -Y oresla  lasado eo 
3 millones de duros, La galería de cuadro.» 
contiene'U s mejores preducoiones de T re - 
yen, Millet, Díaz, Reuseau y Bretón.

Era m uy aficionado á los cuadros qqe r e ­
presentan cscena.s militares, y  habia reser­
vado los m ejores puestos de 'su  galería para 
dos lienzo de este genero pintados por N en - 
villé y Detaille.

Mcissonler habia hecho un retrato su yo  y 
pivparaba ahora un cuadro por especial e n ­
cargo del difunto archim illonario,

Mr, Vanderbílt duja mujer y ocho hijos.

’  Los condenados á muerte por ios sucesos 
ocurridos haca pocos dias en el arsenal de 
Cartagena, han sido  indultados por estar 
com prendidos en el decreto fecha 9  del c o ­
rriente, publicado en la «G aceta» del 10.

Asi lo manifestó ayer e n ¡ telegrama la 
preridencia dei Consejo de M inistros al 
Ayuntamiento de aquella población, y este 
lo h izo publico por m edio de bandos que 
se fijaron en los sitios da costum bre.

Se encuentra vacante la plaza de m edico 
titular de Santiago de Calatrava. dotada con 
4000 reales anunles,3000 mas com o  retri­
bución particular y las igualas.

M O N T K D E  PIEDAD DE LINAKES.
H a b ién d ose  e x tra v ia d o  lo s  re sg u a rd o s  

co rre sp o n d ie n te s  á lo s  em p eñ os  n ú m e ro s  
6 ,440 ,8 .001  y  9237, se  in v ita  á q u ié n e s  se  
lo s  h a y a  en con tra d o  s e  s ir v a  e n tre g a r lo  
en  la s  o flc in a s  de este  B sta b lec im ien to  en  
e l p lazo  d e  o ch o  d ia s  p u es  tra scu rr id o  
este  tiem p o s e  co n s id e ra rá  ca d u ca do  d i­
ch o  re sg u a rd o .

L in a res  15 de D iciem b re  de 1885.— E l D i­
r e c to r ,

Ayuntamiento de Madrid



EL E C O r a E R O

S E C C IO N  M IN E R A .

•Del E l Eco de M asarron.
La nueva escuela de  Capataces y  Maqui­

nistas establecida en Cartagena, dará prin­
cipio el curso inaugura! en la primera quin­
cena de Enero p róx im o.

La sub-d ireccion  queda desde luego á 
cargo  del con ocido  é ilustrado ingeniero D. 
Manuel Malo dr Molina, persona que, per su 
larga esperiencia en la esploracion de minas 
será seguramente una garantía de sinceri­
dad, que ha 'de im perar en los estudios que 
alli se hagan.

El producto de hierro refinado en Francia 
ha sido, durante el prim er semestre de este 
a ñ o ,6 i 2 , i 1 'l toneladas, siendo relativam en­
te m enor al producto en igual periodo del 
afi - 1884, que fué de 741 . 247'tonelaüas.

El A lum in io, es un metal tres veces más 
resistente que el acero Besem er; no se ox i­
da;^ es m uy dúctil; y  su peso es igual de 
volum en en un tercio m is  ligero que el del 
h ierro; ademas se obtiene y  se prepara con 
m ayor econom ía.

ñ a y  quien asegura que nuestro planeta 
contiene 10 veces mas aluminio que hierro; 
cada deposito de arcillas es  una mina de 
alum inio.

D icho metal está llam ado á producir en 
su dia una revolución radical en las artes 
industriales

V A R IE D A D E S .

l.,as ultimas noticias recibidas de Londres 
a.seguran, que el plom o adquiere cada dtó 
mayor precio , y que el m ercado esta ani- 
madí-simo.

D nranlela pre.«ente semana han visitado 
este distrito m inero, et Consejo de  Admi- 
Hibtrftcion (Iris sociedad B leyberg de Es­
com breras y D. Fernando Puig, Gerente de 
(a Compañia de Aguilas.

La Suciedad propietaria de l»s  minas p lo ­
mizas «San Juan y Santa Ana» que son las 
pertenencias m^s ricas del cabezo de San 
Cristóbal, en este distrito, tiene convenido 
('.un la compañia de A guilas, m odificar el 
contrato de  arrendamiento, bajando el tipo 
del 55 por 100  que actualmente paga al 40 
por 100 del mineral recio y  el 30 del g e n e ­
ro lavado, que abonara cuando em piece á 
regir (d nuevo contrato, si bien aumentando 
el numero de operarios.

Deseamos que á la m ayor brevedad p os i­
ble SI! eleve á instrumento público dicho 
conveni'i para beneficio de nuestro pueblo y  
de las socied ides interesadas.

En la mina «Santa Isabel» dei parage de 
Pedreras viejas, propiedad de la Sociedad 
francesa Bleyberg de E scom breras, se tra­
baja con  bastante actividad en profundizar 
los pozos San E m ilio  y de máquina, con 
objeto de reconocer los criaderos por m edio 
de  galerías; si las aguas y  gasea no lo im ­
piden.

Muy pronto se continuara la galería que 
desde la mina Recuperada debe terminar en 
la llamada Gru)io, pues hace dias se tiene 
todo lo necesario preparado á f in d e  esta­
blecer d icho trabajo.

Todavia perm anece el gas en la mina san 
Antonioj sin que los medios mecánicos hasta 
hoy em picados, y la baja temperatura, ha­
yan sido bastante para desalojarlo.

D. Serafín Manzano y  Hernández, vecino 
de Elinojares, ha solicitado registro de 
doce pertenencias para una mina de carbón 
de piedra que se llamará «El A puro» para- 
ge A rroyo  de la B ugeadel term ino de Q u e- 
sa pa.

Deseamos que no pequen de optimistas 
las siguientes noticias de el D iario de C arta­
gena sobre nuestra sierra minera.

rEI embarque de minerales de ' hierro en 
el puerto de Portmán se ha anim ado algo.

Se haa cargado varios vapores y  se espe­
ran otros con este objeto,

Los trabajos de la sierra aunque paulati­
namente aumentan, dando colocación  á bas­
tantes braceros.»

El.m ercado de plom os, en Londres, sigue 
estacionado; en Linares, se venden los .sui- 
furos de 30 á 32  reales el quintal castellano.

l)N ANO DESPUES

Pasaron del invierno los- rigores
Y  lucieron también los resplandores

Di'l sol prima,ver«l.
Volvieron los ardores del estio

Y  las flores abrieron al rocío
Su cá liz  virginal.

Brisa cargada de mortal esencia 
Dobló de muchas flores la existencia

Y  apagó su cidor,
Trasportando su aroma y su fragancia

A donde tiene en celestial estancia 
Vida eterna el am or.

Pero la pura la temprana rosa 
De arom a delicado y  mas hermosa 

Que una aurora de Abril 
La que nació al calor de un puro beso 

De dos flores que nnio con em beleso 
El aura dei pensil.

Hoy se ostenta lao bella, tan .galana 
Tan pura tan gallarda, tan lozana 

Tan llena de vigor,
Como aquellas que vida la prestaron 

y  en ella con pasión depositaron 
La esencia de su amor.

Y  es que ni el vendabal envenenado,
Ni las brumas que forman el nublado

Y traen la tempestad,
Ni de las turbias aguas las corrientes 

Que siem bran en ios campos sonrientes 
Tristeza y  soledad.

Ni ias heladas del invierno frió 
Ni tos ardientes soles del estio 

Marchitan el color 
De la rosa de am or que no es de un dia 

Y  guarda su perfum e y lozanía,
De un albor á otro a lbor.

JoSE FUERTES

En la próxima quincena 
hablaremos de los pavos, 
del turrón, de la zam bom ba 
y del venidero año.

Diciem bre se va; me alegro, 
que aunque no ha sido muy malo, 
once com pañeros tuvo 
com o lodos los diablos,

Miren al ochenta y seis, 
porque su picaro herm ano, 
á quien boy  da de cachetes, 
al que se nos va co locando 

Fue un granuja insoportable 
que com o cortejo trajo 
terrem otos, epidemias, 
lluvia de estrellas y cacos.

Si el otro se porta asi, 
podem os ir preparando 
el abrigo y la maleta 
para irnos á otro barrio 

O si se arreglan los g lobos 
y  se dirigen al cabo, 
lom ar pasaporte á Júpiter 
y  volar por el espacio.

Pp t .

COIBIO Di 2.* S K I iE A  DS lA CABDI.IM
I n c o r p o r a d o  a l  In s t it u t o  P r o v i n c i a l .

Curso de 85 á  86— A ñ o  rv  de su  fu n d a ción .

C ontinúa ab ierta  la  m a tr icu la  en  este  
C oleg io , cu y a  e s ta d ís t ica  de ex á m en es  
(que n an  pasado de  d oscien tos es  tan b r i­
llante que en  e lla  fig u ra n  las d os terceras 
partes de lo s  a lu m n os co a  ¡a s  ca lifica c io ­
nes de m a y or  h o n o r , la  otra  tercera  parte 
con  la de A p rob a d o , y  so lo  c in c o  a lu m n os 
con  la de su sp en so .

Se adm iten  a ln m a o s in te rn o s , abon an ­
do diiscientos reales p or  la p en s ión  y  e n se ­
ñanza.

La D irecc ión  re m itirá e l R e g la m e n to  á 
las p erson a s  que lo  so lic iten . ’ •

A N U N C IO S.

E S T E R E R IA .,
L a este rer ía  s ituada  en  la  P la za  do B er­

m e ja l que v ie n e  su rtien d o  á este  pxíblico 
h a ce  m u ch os  añ os s e  h a  trasladado á la 
esqu in a  de  la c a l ie  d e l A g u a , con  su g r a n ­
d e  su r tid o  de e sté ra s , tom izas, pita y  [ i le i . 
ta d e  todos d ibu jos  y  co lo re s ; B a ta lv iasy - 
m áqu iu as ram eadas.

. A n to n io  G i m e n e z .

M E R C A D O .

MERCADO DE LONDRES

L O N D R ES 1 7 d E  D IC IE M B R E  D E 1885 . 
C obre .— Barras Chile. . L. 40. 1 0 ^
Idem .-C áscara ordinaria. »
Estaño inglés.— l-ingotes. »
Plomo español.
Antimonio - . ,  . ,
Hierro escocés 'Warrants.
Acciones R io Tinto . .
Idem Tharsis . . . .

»
»
»
H
»

—  7 . 3 . —
9 7 , ----------
12 5 . —
35. —  —  

' 32. 7 . —  
H . 2 .6 .  

4 13. -

MERCADO DE LINARES.

Hierros cuadrados y redondos desde un octavo 
de pulgada hasta dos pulgadas de graeso á 
19, 20, 21 y  24 rs. arroba.

Flejes, á 20 r.s. pletinas, pletinilias y  llantas de 
todas dimensiones á 10, 20, 22 y  24 reales 
arroba, eseeptos de formas especiales uue son 
á 24 rs.

\ceropara barrenas de minas. 60 rs. arroba
Idem am pollado........................65 e «
Idem común . . . . . .  50 «  <
Chapas del n.úraer 1 al 12, A 38 «  «
Idem del número 1 al 22, á. 36 «  «
Pólvora negra para (. -enosá. 50 y 40
Dinamita de gom a. . á. 23 «

Idem. d e l , '  . . á. 20 «
Cefre cinta.............................................3
Cefre c o r f e n ............................. 2

LOMBA Y  U Um OLA
C a rn ecer ia  9 , L in a ú e s

«
kilos 
«

rosco»

Velaseo Herm anos.

Perdigones y balas de todas c la ­
ses, en sacos de 4 arrobas á . 
Idem id en sacos de 1 ó 2
arrobas.............................................

I’ lom ode 1 .* deplalado. .
Id . de 2.* en barras grandes . 
Id. id. en barras chicas . 

A lcool de hoja, en seras de 4 ar­
robas ............................................. ;

A lbayalde de 1 .“ en polvo. . ,
Idem de id. en pilones. .
Idem de 2.® eo id , . . .
Idem  de 3.* en id. . . .

M arca «La Cruz.»

Pís. Cts.

14

14 25
12 50
12 50
12 50

9

35
32 50
30
27 60

Plomo dulce en barras . . 54 rs.
Id. id. barretas. . 56 «

Plomo 2.* barras . . 52 «
Id. id. barretas. . 54 «

Perdigones y balas . . . 63 «
Alcohol de hoja . . . . 46 «

Cereales.
P e s e t a s .

Trigo añejo H eclólitro de 20 á 20
Id. nuevo id . de 20 á 21

Candeal id. de 0 á 17
Cebada id. de 9 á 10
Garbanzos id . de 22 á 58
Escaña id. de 0 á 7 ‘ 50
Habas id. de 15 á 16
Guijas id . de 0 á 1 2 ‘50
Centeno id. de 15 á 16
Habichuelas 10 K gs. de 0 á 4 ‘ 50
Aceite id. de 7 á 8

coDieFüo lie Agua
D E

FLORENTINO TRINIDAD MORALES. 

S a n t ia g o .— 2 9 .

S a lm ón  lata 6 rs.
L a n g osta  id . 6 rs.
S a lm onete id . 10 rs .
A rm eja s  en  a ce ite  8 rs .

id . com p u esta s  íO rs.
T ru ch a s  lata 9 rs .
M erlu za  id . 6 ; rs .
B on ito  id . 5  rs .
B e su g o  6 rs.
S ard in as en  a ce ite  1 50

id . e n  tom ate 1 50
A n ch o a s  1 50
A tú n  5 rs.
C a la m a res  8 rs.

• CO N SE RV AS JAMON

M ortadela-350 g ra m o s  9 rs . 50 
id. 250 id . 8 rs .
id . 150 id . 6 rs.

Jam ón  en  lata 500 g ra m o s  14 rs .
id . 350 id . 11 r s

B u tifa rra  C ata lana  la ta  10 rs.

S u p eriores  q u esos  de C h ester  p lato  b o ­
la  y  g r u lle r : s e  están  e sp era n d o .

SASTRERIA

D B

M ATH O  PE R E Z .
Plaza d e S . Francisco, 11, 

Linares.

L A  P A L O M A .

V e rd a d e ra  c re m a  de A n is , e la v ora d a  
p or  lo s  S res . C a za lilla  H erm an os.

L o in m e jora b le  de  la s  p r im e ra s  m ate­
rias  em pleadas e n  la ta b r ica c io a  y  e l 
p a rticu la r  e s m e ro  con q u e  és.ta se  rea liza  
d an  á  este  A n is  la  co n d ic ió n e le  h ig ié n ico  
p or  se r  ton ico  y  d ig e s t iv o ,

E n  e l In teres de q u e  e l  A n ís  d e  la  P a lo ­
m a esté  á e l a lca n ce  de  todas la s  fo rtu n a s 
y  todos p a rtic ip en  de é s ta  g r a n  in v e n c ió n  
lo s  p r e c io s  h a n  su fr id o  una ba ja  co n s id e ­
ra b ilís im a .

i  B otella  6 R v n .
12 idem  72 »

En L in a re s , D eposito  cen tra l C alle  M o­
red illa s .

C om ision ad o  D. S. S á n ch ez , ca lle  de 
A g u a .

I m p .d e  Martoi» é h ijo , M -jndizab.il.13.

Ayuntamiento de Madrid



H L Ü C O l i l N E E O

SUPERIORES CAFES
DE

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ
M A D R I D . — E S C O R I A L . .

O O I V O E I N T I t ^ D O

EN E L E G A N T E S  B O T E S  B E  1 0 0  Y  2 0 0  G R A M O S ,

Caf§ molido superior á. . 2 pesetas lo s  400  gramos

Puerto-Rico y  Caracolillo. 2,50 -  -
Puerto-Rico y  Moka . . 3  ~  -
Moka p u r o * .................. 4  -  -

D e  venta en todas las principales tiendas d e  ultramarinosde Madrid y  P r o v in c ia s .

DEPOSITO CEN TRAL, PUERTA DEL SO L, 1 3 ,
(24-1-81)

LA MARGARITA EN LOECHES.
mmm, AfiTmTICA. A N Iim M SA . ANTISMLÍTICA í  ira S T lM lIT E

Es ia única agua que produce los saludables resultados que todos conocen , pues su 
uso general y  constante durante Irenla y  tres años así lo demuestra.

íio  confundir  la botella de  L A  M A R G A R IT A  con la de otra agua que la ha im itado 
para que el público la confunda con  aquella.

En com polencia LA M A R G A R IT A  con lodas las sim iliares, ó  (jue pretenden produ 
cir  iguales y  aun m ejores resultados, fué declarada la prim era  en la Exposición interna­
cional de N iza, obteniendo la primera distinción, ó sea el

Ü N I C O  G R A N  D I P U O M A  D E  H O N O R  
concedido á las de su clase, cuya distinción no ba conseguido otra alguna antes  ni 
después.

Del m inucioso análisis practicado, durante seis meses por el reputado qu im ico Dr. I). 
Manuel Saenz Diez acudiendo á los cop iosos manantiales que nuevas obras han hecho 
aún mas abundantes, resulta que LA M A R G A R IT A  D B  l O E C H E S  esen tre  todas las 
conocidas y  que se anuncian al público, ¡a mas rtea  en suThId sód iro  y nuigiiésiei), que 
son los mas poderosos purgantes, y  la linica que coniongau carbonato ferroso y  m anga- 
noso, agentes m edicinales de gran valor com o reconstituyentes. Tienen  ias a g u a s te  L A -  
M A R G A R IT A  doble cantidad de gas carbónico que las qu» pretenden ser sim iliares, y 
e s t  d la proporción y com binación en que se hallan todos su.s couipuuentes, que las 
constituyen en un especifico irreem plazable para las enferm edades herpéticas. escrofu ­
losas j  d é la  m atriz, sífilis inveteradas, bazo, estóm ago, mesenterio, llagas, toses re­
beldes y demás que expresa la etiqueta de las b oteras que se expenden on lodas las 
farm acias y  droguerias, y en e i depósito central. Jardines, 15 , bá jo  d eba ., donde se dan 
datos y  esplicaciones.

A LAS MADRES DE FAMILIA
HARINA LACTEADA NESTLÉ.

1 ^ 1  « M 9 H  I

.41imeato com p le to  para los ntilos de corta  edad y per.sojias ileLi litadas, cuya base es la m ejor 
leche de vacas eutzas.

UDaalimentttoion poco  racional es u n a d e  las causas qne mas induyen en la gran mortalidad 
que se nota en los nitios de corta  eitad.

Durante los prim eros meses de la v ida  de las criatura.s laieulie m aterna serd siem pre el ali­
m ento mas adecuado pero oaando fa lta  esta, sen p o r  m otivos de salud 0  p or  otra  causa cual­
quiera, la HARINA LACTííADA DE H. NESTLÉ es el único alim oiiío  ú que debe re cu rr ir  toda 
m a d req u e4 esee  unceram eiite  cria r  A su liijo de una m anera coiiveiiiunte.

L os an álM s'qu iia ioos mas concienzudos veriflcailois p o r  lo.s Doctore.s nías em rien tes de Fran- 
c ia y e t r o s  países han hecho patente que gracias á su ooniposicioii. LA HARINA LACTEADA 
de H. NESTLE presenta la analogía mas perfecta  qne darse pueda con la leche d é la  m adre y 
en cierra , bajo la form a mas asim ilable posib le , los elem entos todos de una nutrición  com pleta , 
habiéndose v isto  coron ados del éx ito  mas brillante los d iicrentos ensayos practicados en las 
Casas de M aternidad, H ospicios y  Casa.» de E xpósitos de Jerez, L<5ndres, Paris, V iena, Milán, 
Berlina eto . etc.

Se espende en las principales Farmacias, Droguerias y tiendas de Ultramarinos.
NOTA.— Al adquirirla ne confundirla coa  o tra  harina (im itación ), m irar siem pre EL NIDO 

m arca de fábrica) flrraa del in v e n to r  y m i nom bre com o representante en toda  Bspafia.

Juan  línn'gue tie Jongh.

TE A LAS EiPRESAS Ü E B A S
ESPARTERIA 7  CORDELERIA

DE

A G U A S  D E  C A R A B A Ñ A
A lIT O R lZ iD A S POR IO S  6 0 B 1 E R 1 S  DE ESPAÑA Y FRANCIA

UINCO MEDALLAS D E O R O  Y DIPLOMAS DE HONOR,

an li-es-
personas

JUAN L O P E Z  P IC O N
A ca b a  de recib irse  en  este acred itado establecim iento un com p leto  surtido 

de cnerdas de las dim ensiones que se deseen, eb  cáñam o de 1.* alquitranado, 
A bacá  de M anila y  esparto rastrillado, clases superiores y  precios económ icos.

Sus prim eros efectos son purgantes, depurativas, anti-b iiiosas, anlí-herpéticas y 
crofulosas; puiiiéndnse adm inistrar ¿  los niños 6 ancianos más déb iles, com o á las 
robustas.

Censtltuyen un verdadero especifico en  las enfermedades del estóm ago, hígado, v ien tre  y 
bazo, com o las dispepsias, gastralgias, catarros gastro-intestinales, infartos del hígado y  del ba­
zo, ictericia, estroñim íonto del v ientre  y todas aquellas quo procedan de los órganos que tienen 
relación con  el tubo digestivo,

En las enfermedades de ia piel ó  manifestaciones cutáneas, herpetismo, escrsfulismo, úlce­
ras, ezcemas, oftalmías, erupciones, infartos glandulares y otras, obran del mismo modo que sn 
las anteriores, y o n  igual forma en las múlti^os enfermedades do la m ujer, letcqrreas, flujos, 
granulaciones, clorosis, histerismo, menstruaciones dilicilos y otras- muchas, empleadas inte­
rior y exleriormenle.

AGUAS DE C A IU B A N A
La última Memoria científica se entrega gratis con las inanifbsiaciones do cien notables mé­

dicos certificando la extraordinaria importancia y aplicaciones de estas preciosas aguas natu­
rales, haciéndose constar en eila, también por méíitco». gnfmteos é tngenúlros, que no tienen 
analogía, parecido ni semejanza con ninguna otra agua ni producto, ni por ju s  resultados; ni 
por su composición, ni por su modo de presentarse ó yacimiento.

Brotan muchas aguas purgantes ó qíic purgan, y  cn España numerosas; en provincias ente­
ras pueden estas hallarse en mayor número que las comunes ó potables, bastando abrir pozos 
eu la faja terciaria do los yesos 6 ia glauberita; y  todas resultan iguales 6 parecidas entre sí, y 
muchas superiores en su composición á las que hasta la fecha están en uso; pero como él purgar 
no es curar y  á veces es lo contrario, la Humanidad necesita medicamentos quo bajo la forma 
purgante ú otra, cure las dolencias en lo| enfermos y  evite su presencia en los sanos, á cuyo fin 
concurre el nuevo y  precioso medicamento, aguas naturales de Carabaña.

Sus aplicaciones son numerosas, generales; á lodos interesa conoccrlts; es la Naturaleza 
quien las fabrica y las presenta; á ella corresponde tedo.

Se halla en lodas las farmaeias y  droguerías 
Depósito general: R . J. Chávarri.

87, CALLE DE ATOCHA, 87.-M ADEID.
En Linares ?n  las farm acias de lo sS res . D- líleuteriü Lom ba y  Urriola, D. Cayetano 

R. Santoyo, D. D iego Serrano y Drogueria de D. Francisco de Paula Q uiles.— En B ailen , 
D. Mánuel F. Navajas.— En Carolina, D. B. Garzón y E scriban o.— En A ndújar, Don 
Eduardo C errillo . D. José C errillo y D. Miguel H ernández,— En Jaén, las principales 
farmacias.

an

C H O C O L A T E S
DE LA

COMPAÑIA eOLONlAL
2 6  RECOMPENSAS INDUSTRIALES. —  ORAN MEDALLA DE ORO

Y PARA SU DIRECTOR

LA mw£ SE LA LÉGÍ03S SE
EN LA EXPOSICION DE Pa RIS 1878 .

C A F É S S U P E R IO R E S -S O P A S  COLONIALES.
T E S .

D epósito general: Calle Mayor 18 y 2 0 .— M A I I I I I I I .

Eu E In ares: en las principales tibaldas de Ultramarinos.

ÁCIDO FEHICO ROJO
í

Este p rod u cto  b ru to , a ca so  m ás e n é r g i­
c o  q u e  e l  p u ro  p a ra  e l  e fecto  de la s  d e s m - 
fe cc ío u e s , e s  tam bién  un  ex ce le n te  re m e ­
d io  co n tra  lo s  in se c to s , c o m o  ch in ch e s , 
p u lg a s , h o r m ig a s , m o sca s , e tc -, e t c . ,  
q u e  s e  v e n  m o r ir  ó  a u y e n ta rse  a l con tacto  
o  a p ro x im a c ió n  de esta  su stan cia .

G om o d esin fectan te , s e  u sa  m ezclado  
c o n  a g u a . E n  un  fra s co  a p rop ós ito , s e  
ju n ta n  y  a g ita n  b ru sca m en te  una jic a r a  
de este  á cid o  co n  un  litro  ó  L tro  y  m edio 
d e  a g u a , y  c o n  esta  m ezc la  s e  ro c ía n  fi­
n am en te  la s  rop a s , h a b ita c ion es  ú o tros  
ob je tos  que se  q u ie ra n  d es in fecta r .

PRECIOS.
S u elto , s in  e n v a s e , k iló g ra m o  10 rea les . 
B otella  d e  u n o s  57Ó g r a m o s  7 «
L ata  de u n os  17 k iló g r a m o s  120 «

N O T A .— L os p ed id os , a l D octor Santayo, 
en  L in a res  (p ro v in c ia  d e  Jaén ). P a ra  fu e ­
r a ’ s e  p on en  lib re  de p orte  y  em b a la g e  
en  la esta ción  L in a res . N o s e  s ir v e n  sm  
p r e v io  pago.

APARATOS ELEOTEICOS
ILDEFONSO SIERRA

P h O V R E D O A  DE LA REAL C A S A .

Especialidad en electro-m edicinales, cam  
panillas e lé lricas, p ara -rayos de ed ificios y  
tubos acústicos, instalaciones de gabinete de 
fisica Y líneas telegráficas y  telefónicas. Ma­
nual y  catálogo ilustrado con 130 clich és y 
10 planos para la inslalacioo de cam panillas 
eléctricas, tubos acústico^, para-rayos y  te­
léfonos, por el conductor de  aparatos e lé c ­
tricos D, Ildefonso Sierra, P recio  enM adrid, 
2 pts.; en provincias. 2 ,5 0 , franco de porte. 

L.obo, S , d iip llead o , M a d r id .

Se vende ó  cambia por otra, la casa mar­
cada con el núm . 14 de  la calle A ntón  de

J a én .•
Para tratar Espronceda 13.

Ayuntamiento de Madrid




